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S U M Â R I O 

ACONTECIMENTO: Reunião do Grupo de Estudos Espiritanos. 
DOCUMENTAÇÃO 
NOT'.i'.CIAS 

Formação espiritana hoje. 
Equipa Generalicia Nomeações 
-Seminário Francês - Nigéria 
-Angola - Os nossos 
Jubilados - Defuntos. 

acontecimento 
REUNIÃO DO GRUPO DE ESTUDOS ESPIRITANOS ( 29 - 31 de Dezembro de 1980) 
dõcccitt~~õõfib~ccicccc~ccc 

Tendo o Grupo de Estudos Espiritanos a sua própria publicação ("Cahiers Spiritains" 
e "Spiritan Papers"), as INFORMAÇÕES pouco falam dele. No entanto, a Última reunião anual 
parece suficientemente importante para que lhe consagremos esta pâgina; tanto mais que 
vârias decisões importantes foram tomadas. 

Este encontro, na Casa Generalicia, reuniu os PP.L~CUYER (Presidente), MARTINS (Se-
cretârio), SIGRIST, RAMOS SEIXAS, NICOLAS, 0 1 CARROL,FAY e NESTI. Estiveram ausentes os 
PP.BOUCHAUD, KOREN, KELLY e TENAILLEAU. Assistiram tambem ãs reuuniÕes os Assistentes 
Gerais então presentes em Roma, PP.GROSS, TORRES NEIVA e BEVAN. 

Balanço. 
Fundado hâ cinco anos, o Grupo apreciou a sua acção (nmnerosos trabalhos de inves-

tigação prontos para serem publicados) e os seus problemas (ausência de meios de acção 
para tomar iniciativas que tornariam mais atraentes e mais dinâmicas as suas publicações) ; 
apreciou tambem a impressão de um certo isolamento em relação ao Conselho Geral, e mesmo 
em relação ao conjunto da Congregação ••• 

Novidades. 

As novas·orientaç.Ões versam sobre três pontos: 
B Mais estreita colaboração com o Conselho Geral e com os Serviços de Informação. 
8 Actividade mais orientada para a animação e não apenas para a investigação das fontes 

espiritanas. 
B Uma dinâmica de renovamento no interior do Grupo. Assim, no fim do seu mandato de cin-

co anos, cada membro do Grupo apresentará espontaneamente a sua demissão. A composição 
do Grupo serâ repensada durante este ano de 1981. 

Pontos concretos. 

Serâ membro do Grupo e mesmo do Comitê executivo um dos Assistentes Gerais. 
Deverão intensificar-se os contactos com as circunscrições, especialmente por meio 

de correspondentes, escolhidos de preferência entre os mestres de noviços e os demais 
responsáveis da formação. 
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Os "Cahiers Spiritains" e "Spiritan Papers" serão renova.dos na sua finalidade e apre-
sentação. Haverã apenas dois números por ano. Um serã sobretudo uma recolha de conferên-
cias ou artigos dispersos; o outro, com um Único tema de cada vez, serã sobretudo sobre 
a animação e a vida espiritana, segundo as sugestões dadas pelo Conselho Geral. Cada um 
destes números incluirá os resultados de um inquérito lançado pela Equipa Generalfcia, um 
ou outro estudo do pensamento dos Fundadores sobre o tema t-r-at-ado e uma conclusão dada 
pelo Superior Geral ou seu Conselho. Em colaboração com os Serviços de Informação, esta 
nova publicação serã elaborada pela Equipa Generalfcia e Comité Executivo do Grupo. 

Por outro lado, o Grupo encara uma nova edição dos textos de base da espiritualidade 
espiritana, pois a quase totalidade dos escritos de Libermann estão esgotados, e as novas 
Fundações não têm por isso fácil acesso a esses textos. Estã-se jâ ã procura de traduto-
res e de editores. 

Pensa-se igualmente, em colaboração com o Conselho Geral, num congresso de espiritua-
lidade espiritana de alguns dias, em 1982, na criação de um Instituto de Espiritualidade 
Espiritana, que, eventualmente, organizaria sessões de reciclagem para toda a Congre-
gação, nomeadamente para os Formadores. Os membros do Grupo estão desde jã ã disposição 
das Provincias, Distritos e Fundações para a orientação de retiros. 

Finalmente, o Grupo manifesta o desejo de que seja dado um novo impulso as causas 
de beatificação do P.Libermann e do P.Brottier. 

Aqui ficam apresentadas varias orientações, algumas delas novas • O Conselho Geral 
ja se pronunciou favoravelmente sobre algumas recomendações do Grupo. Mas o futuro depen-
dera outro tanto do interesse de cada Espiritano espalhado pelo mundo. 

doeumentasão FORMAÇÃO ESPIRITANA HOJE 
cccccccccccccc 

Durante muito tempo,as -
estatfsticas de formação en-
glabavam os alunos e estu-
dantes das 'nossas'escolas 
apostÕlicas, sem.inã~ios mai-
ores e menores.Outras esta-
tísticas, mais tarde, limi-
taram-se aos professos. 

O Capitulo de 1980 não 
precisou a extensão do que 
ele chama FORMAÇÃO ESPIRITA-
NA. No presente estudo limi-
tamo-nos: 
1) aos professos em formação, 
evidentemente, 
2) aos não-professos que te-
nham praticamente terminado 
os seus estudos escolares ou 
que exer~am uma profissão, em 
preparaçao directa para a vi-
da religiosc,-missionãria na 
Congregação,por vezes empe-
nhados hã vários anos na for-
~ação espiritana propriamente 
dita, sob a inspecção das Pro-
víncias e Fundações, se bem 
que não tenham ainda feito o 
~oviciado e não estej~ inclui~ áos nas estatisticas oficiais' 

"Deus viu com desgosto este recenseamento e 
feriu Israel." 

D i s s _eram-me : Como pJc.d.endu tu c.la..b&i6,,lc.o.Jr. o in-
cla.1,f,J..6ic.a.vel? Veixa. a. vld.a. li eJt vida. e. nã:o a. 6a.ç.a..5 e.n-
buJ.Jt n~ f. te.ali e.ti q u~a.ti ! t de.ti de. qu. e. .ó e. e.o R.a.ó.õ.i Me.a. a. e o n 
g'1.e.ga.ç.a.o, que. o!i numeJtoli ba.ix.am ! LerribM-te. da. E!iCJÚ..tuJz.a.!' 

De facto, o Senhor nunca foi entusiasta pelas esta-
tfsticas, sobretudo triunfalistas: ]a.vê d.i.ó!ie. a. Ge.de.ã.o: 
~lite. povo ê muito n.wne/l.olio ••• 1!iMel podeJr.J..a. gloJt,taJt-!ie. 
a. minha. e.a.ó.ta. e CÜzeJt: 6oi a. minha. mã.o qu.e. me Uv'1.ou 
(Juízes, 7, 4 e 2); ou então: Va.vid d.i.ótie. a. Joa.b: Ide 
6a.ze.Jz. o '1.e.c.e.n.6eamento de Vi.óMel ••• e tll.a.zei-mo po.Jr.a. que 
eu. .6a.iba. o tie.u. nÜmeJto ••• Joa.b '1.e.tiponde.u: Po.Jr.a. qu.e. exige. 
a.goM 1-6:to o me.u .õe.nho'1.? •.• Ve.u!i não v,fu 1-6:t.o c.om bon.6 o-
lho.ó e. 6Vtiu. 1!i'1.a.e.l ( I CrÕnicas, 21, 2-3, 7). 

É certo, todavia, que o prÕprio Senhor prescreveu 
algumas estatfsticas: ]a.vê fu!ie a. Moi.õú: Fa.z o '1.ec.en-
!ie.amente. de toda. a. M.õembleia. ••• dude a. ida.de de vinte 
a.noli pa.'1.a. c.ima. ••• (Núm. 1, 2-3). 

Não rios batamos com argumentos escriturfsticos. 
Tudo com eles se poderia legitimar. Digamos simplesmen-
te, por conhecermos as lacunas edificuldades , e sobre-
tudo sem "triunfalismo", que procuramos, expressos em 
números, os dados mais próximos da realidade. 

J.GODARD 
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Esta simples lista de jovens, actualmente nos diversos estadias da formação es-

piritana nas 21 Provincias ou Fundações, não foi trabalho muito fácil, Demoras do cor-
reio e inveterado hábito, na Administração Geral, de suportar muitas negligências na 
comunicação de informações de base tornam difrcil a formação de estatísticas exactas. 
Os missionários, no caso de serem eles 'responsáveis' escrevem pouco? 

( cont. na pagina seguinte) 

ESTATtSTICAS DA FORMAÇÃO ESPIRITANA (31/12/1980) 
1 2 3 

EUROPA: 
Irlanda•··••·· 
França•··••••• 
PolÔnia••·•·•·· 
Portugal••••••• 
Espanha••·•···• 
Inglaterra••••• 
Suíça•••••••••• 
Alemanha••••••• 
Holanda••••·•• 
Bélgica • • .... • 
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bO o ...., 
'º Q) 

27 
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7 
2 
8 TJ 
2 
2 
1 T J. 
1 

!ll o 
Cll 
Ili 
QI 

\M o 

.1 z 

li) 
o 
Cll 
Cll 
QJ 

t 
11.. 

7 51 58 
17 10 27 

8 19 27 
23 23 

6 12 18 
4 3 7 
2 2 4 

3 3 
1 1 

o 

E-Unidos/Este• • 2 5 4 7 4 11 
E-Unidos/Oeste 5 1 4 6 4 10 
Trans-Cànaãâ 5 3 2 T. l 8 2 10 
Canadá 3 2 1 5 1 6 
Trindade- 1 2 1 2 3 
IQTAI, P'P JIBM,1-r: ·-1--,,,9-..,,.2.,,,.7--..,.4"""0.......,2'""'8,--~2--+:,2"'!!'9-t'--+--=-7-=-3-+----+~7~1:-+~13:-:7:+.2~0=-=-a:-t 
ÃFRICA E AfffiRI-
CA 'DO SUL: 

Nigéria....... 34 11 
Fund.d·a Ãfr .E·ste· 9 12 
Brasil •••••••••• 2 8 2 
Porto Rico...... 15 
Angola', ••••••••• 3 8 
Fund.da Ãfr. Oc. 4 
Fund .da Ãf r. e. 
Maurícia 1 

TOTAL DO HEM.Sut 18 44 -34 13 

TOTAL GERAL 27 71 -74 41 2 

14 
5 

3 

8 
3 

33 

62 

2 24 2 nov. 16 
11 : 26 
7 2 posf 12 

18 
6 T.l 11 
1 12 
5 3 
1 2 

2 55 100 

69 85 
11 37 

7 19 
18 

6 17 
1 13 
5 8 

2 

99 199 

2 128 171 236 407 

(1) Nas Províncias, e sobretudoI)..OS.Distritos, há "postulantes" , por ve-
zes jã einpenh.ados em estudos eclesiásticos ou no exercício de uma profis-
são, com um projecto sêrio de vida espiritana, em ligação com Superiores 
espiritanos. Algumas Circunscrições contam-nos com.o "postulantes", outras 
não, Parece que seria necessário juntar-de 10 a 20 "candidatos não asina-
lados" ao número total dos 27 jovens inscritos nesta estatística cano 
"postulantes ou pre-noviços". 
(2) Os números ã esquerda da coluna indicam os não-professos, e os da di-
reita os Professos. 
(3) A coluna dos Irmãos em formação precisa apenas as orientações dos Ir-
mãos, professos on nao, que se orientem ou não para o sacerdócio. Os núme·-
ros dados aqui jã contados nas colunas precedentes, não devem, pois, juntar-
-se nos diversos totais. 

1 
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o Serviço de Informação, que aceita a responsabilidade desta estatística, fica~~ 

de mÚl~iplos protestos, __ d~vid.9 _ãs inevitáveis inexactidÕes que ela deve conter. Inexac-
tid;es causadas-pela falta de respostas (cf. Informações Espiritanas, n9 3.1, setembro-
-outubro de 1980) da parte de algumas circunscrições, às entradas ou partidas recentes 
ainda não assinaladas, à dificuldade, enfim, de recensear de fonia. -precisa os "postulan-
tes" que manifestam um projecto espiritano no fim dos seus estudos, sobretudo se vivem 
fora das casas da Congregação. 

Obrigado aos numerosos responsáveis das Províncias ou Fundações que fizeram chegar 
até nÕs os dados da situação actual, por vezes mesmo com os nomes, dos jovens em for-
mação da sua circunscrição. Sem o seu auxílio, teríamos renunciado a esta apresentação. 

Não se procure nesta 
documentação qualquer di-
rectiva. Para as dar hã 
outras instâncias oficiais. 
Pedimos tambêm a caridade 
de não verem nela qualquer 
crítica, qualquer prefe-
rência dada a tal ou tal 
sistema. A Informação "in-
forma" e tem muito a pei 
to ficar nisto·. A sua fun-
çao é apenas comunicar as 
estatísticas, sublinhar a 
variedade de tipos de for-
mação e recordar, resumin-
do-as, as orientações ca-
racterísticas tomadas pe-
lo Capítulo Geral. 

PROPORÇÃO DOS PROFESSOS EM FORMAÇÃO EM RELAÇÃO AOS 
CONFRADES ORIGINÁRIOS DAS PROVfNCIAS OU FUNDAÇÕES 

N9total N9 de Professõs 
Percentagem de colif. em forma~ão 

Deus é que conhece a 
diversidade de estádios 
de formação dos Espirita-
nos: 
- tal Província começa a 
formação pelo noviciado, 
e todos os estádios ulte-
riores incluem apenas 
professos; 

Nigéria/E 
Fund~Ãfrica/E 
Espanha 
PolÕnia 
Brasil 
Angola 
Portugal 
Irlanda 
Trindade. 
Est'"'.'Unidos/W 
Transcanadã 
Inglaterra 
Estados-Unidos/E 
Suiça 
Canadá 
Alemanha 
França 
Holanda 
Bélgica 
Não contados 

55% 124 69 
55% 20 11 
48% 25 12 
39% 48 19 
32% 22 7 
30% 20 6 

8% 275 23 
-- 77. 739 51 

5% 37 2 
5% 75 4 
4% 47 2 
3% 98 3 
2,2% 184 4 
1,8% 107 2 
1,3% 79 1 
1,3% 232 3 
0,9% 1080 10 
0,2% 448 1 
- 97 -

6 6 

- tal outra coloca o noviciado nos cursos de formação, e mais de metade d'os seus jovens 
não são professos; 
- tal Província não tem -'·'est.âgio 0missi:ônârio 11

; tal outra 
do noviciado; uma terceira sô envia para estágio quem jã 
çÕes e as novas Províncias africanas têm cada qual o seu 
de constituir um modelo Único. 

encara-o como condição antes 
for professo. Mesmo as Funda-
prÕprio caminho e estão longe 

O Último Capítulo Geral não condenou esta diversidade, preferindo, parece, preci-
sar duas orientações importantes: 

Compe,te, (a.o Con6e.i.ho Geltall d.aJr. tÜJr.e.c.:Uva..6 de. c.onju.n:to pcvc.a. a. 6orona.ç.ão em toda. a. 
Cong11.e.ga.ç.ã.o, à lu.z da.6 oJÚ.e.nta.ç.Õe..& d.a.da..6 pe.i.o Ca.plt.u..to Geltal (V .E., 183). 

A nlve.i. da..6 PMvlnc.úu, e.. Fu.nda.ç.õu, a. oJÚ.e.nta.ç.ã.o e. .6 e.guime.nto na. 6orona.ç.ã.o da 11.u-
po nt.a.b-lU.da.de. do.6 P11.ov,i.nCÁ1Ú6 e. do.6 Su.pe.lÚ.otr.e..6 da..6 Fu.nd.a.ç.Õe..6 c.om 01, .6e.u..6 Con6e.i.ho1,, 
em e..&tfl.eLt.a. c.ola.bo11.a.ç.ã.o c.om a. equipa. de. 6oJtma.ç.ã.o (V.E., 185). 

Não se trata, pois, de moldar todos os jovens espiritarios, qualquer que seja a sua 
cultura de origem, em moldes comuns. Todavia, se o Capítulo reconheceu a importância da 
diversidade dos tipos de formação, sublinhou tambêm e impôs orientações precisas, co-
muns a todos os Espiritanos, nas Províncias e nas Fundações: 

Em primeiro lugar, a necessidade para "todo.6 0.6 Etip,Uu,ta.no.6, a..6p.br.a.ntu a. leJ.go1, 
c.ont.a.911.a.doti ou. a. .6a.c.eJc..dotu1 de. 11.e.c.e.óeJc.. u.ma. ba..6e. 1..nte.le.c.tu.a.l c.omum, uma. me..&ma. 6orona.ç.ã.o 
11.e.li..g-lotia. e. m),,6.6.lonâJrJ.a., a. t/m de.. que todoti potitia.m v-lveJc.. e. tJr..a.óalluvt ju.n:to.6 em c.omwú.-
da.de.. ••• " ( V .E. ,177). 

de notar tambem a insistência por que a. 6oronaçã.o cu,p,Uu,ta.na. de.. bal,e, tenha. um 
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cattâ.UeJt m.lõõion.âli.io e. pM~oJr..a.l ( V.E., 174), a necessidade,quanto aos que se orien-
tam para o ministério sacerdotal, de he.gl.ÚJt inteiJr.ame.nte. Oh c.u/Lóoh de. 6iloho6i.a. e. de. 
~eologi.a. he.gun.do o que.~ pe.dido pela. a.u,t.ol!.,[dadu loc.a.J..h (V.E., 175) e, para os leigos 
consagrados, a pohhibllúiade. de. adqu1JrJ.Jc. conhe.c1me.n:t.oh Jtrugiohoh e. ~06.lóhiona.,U, e. ~am-
bê.m, e.ve.ntu.alme.nte., uma 6o~aç.ã.o v.,pe.c1..al. palla a anlma.ç.ã:o miMionáft1..a.. _na 1gJte.ja. (V .E., 1 
176), enfim, a necessidade de condições precisas que manifestem o c.aJr..a.áeJt v.,p.úr.,lta.no 
da. hu.a. óo~a.ç.ã.o , quanto aos estudantes que sigam os seus cursos fora de um quadro es-
piritano (V.E. , 177). 

40 PRIMJlRlS PROfE$SIONS - flRST PROHSSIONS 40 
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Uma outre coisa se verifica, na leitura 
dos textos capitulares: ê a muito frequente 
expressão Jtrugioho-miéhioná.lúo. Encontra-se 
pelo menos 23 vezes nas diversas decisões do 
Capítulo, Hã missionários na Igreja que não são 
religiosos; hã tambêm congregações religiosas 
que não são missionárias no exterior. Como Es-
piritanos, nôs afirmamo-nos ~o mesmo tempo 
religiosos e missionãrios; e isto ê lembrado 
11 vezes no texto sobre a formação espiritana. 

tum facto que, por muito tempo, a forma-
ção dos Espiritanos foi essencialmente "sa-

191:1 1•n 1974 1•n 1n• 1977 1•1• 1979 1Ho 11 -cerdotal , ainda que numerosos Irmaos tenham 
sido trabalhadores de grandíssima competência. 

A nova insistência sobre uma formação de base, Única para todos os Espiritanos, e a im-
portância dada ã formação profissional, por um período tão longo para os leigos consa-
grados com.o para os clêrigos, serão suficientes para vermos surgir novas 'gerações' de 
Irmãos na Congregação? Isto dependera, por um lado, de tomarmos a peito, todos e sobre-
tudo os responsãveis, os textos capitulares (V.E,, 97 a 100) sobre o Jtrugiaho mihéia-
nâltio v.,p.ur.ita.no nã.a-pa.dll.e.. A expressão, que ê infeliz, ê jã reveladora de um estado de 
vida, indubitavelmente tão difícil de classificar com.o o eram antigamente, nos prÕprios 
litúrgicos., as "nem virgens nem mártires''! 

As estatísticas aqui apresentadas sublinham ao mesmo tempo o pequeno número de 
jovens que actualmenteencaram a vida espiritana de leigo consagrado (algumas raras uni-
dades em cerca de 400 jovens futuros espiritanos) e o facto de que vârios jovens Irmãos 
se orientam para a formação sacerdotal. Para sermos exactos, devemos ainda notar que, 
num passado recente e actualmente, hâ Irmãos que fazem estudos teolÕgicos sem todavia 
quererem ser padres, 

fvM v.,:ta,th,:tlca.6 da CongJte.ga.ç.ã.a, oh· u-
cofutica-0 hÕ a. paJr.:tltr. de. 1898 e. que. Jãa 
Jte.g.lõ~daL> ã pa.úe. do-0 Pa.dll.u e. Vunã.oL>. At.ê 
1968 não .&e. Jte.giõtam oh "não-pttaóv.ihaL>", 
poih, e.m :t.ada.6 M PJtov1.nci.a.h, a. óoJtma.ç.ã.a 
up.úúta.na. começava. com o novici.a.do. 

M cuJtva.6 na qua.dll.o a.a la.do dã.o, e.m õO-
bJte.~a.&içã.o, p,umwo a niimeJta de. pJtoóv.iL>a.6 

!SOO --· --1000 

soo 

-( clê.M.go.6 e. iJtmã.M e.m óaJtma.ç.ã.o l , de.poié o 
nwneJto de. noviç.ah (dvc.igah e. iJtmã.oL>). e., a. p~ de. 
e.m 6oJtma.çã.a ( 6u.t.uJto~ deJr..lga~ ou óa:tuJc.o.6 ,Uunã.oél 

JÁ SABIA? 

1968, o niimeJta da.6 nã.a-pJtaóu.&a.6 

B Em 1939, a Congregação contava 980 escolásticos (ano record) em 3.629 Espiritanos, ou 
seja 27% de todos os membros do Instituto, Em 1980, representam apenas 6%. 

B Existem.,em. 1980, nove noviciados espiritanos, Os 64 noviços actuais pertencem. a 17 na-
cionalidades diferentes. Vârias circunscrições, este ano, não o têm, mas deverão abri-
lo nos próximos meses: Portugal,Inglaterra, Espanha,Angola, Brasil ••• Vãrias Províncias 
têm um noviciado comum (Est-Unidos/E e O., Canadâ, Transcanadã, Trindade),(França, Suíça 
ça), e os noviciados das Fundações reagrupam jovens de diversas nacionalidades (da U-
ganda, do Quénia e da Tanzânia, na Fundação da Ãfrica /E:), (do Congo e Camarões na 
Fundação da África Central), (do Senegal, Serra-Leoa e Gana, na Fundação da Ãfrica O,) • . 

B Dos 4 noviços actuais da Província de França, dois nasceram em "2·.nt FEVEREIR0(1953,56 
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nodeias 
MORTE sffBITA DO P.BRENDAN Me MAHON, SECRETÁRIO GERAL DA CONGREGAÇÃO 

ApÕs o falecimento do P. Adrianus van SONSBEEK, superior designado da Casa Ge-
.nerãlícia, a começar em Junho prÕximo, uma nova prova acaba de ferir" a Comunidade 
e muito especialmente o Superiorº Geral, o Único da Equipa Generalícia então pre-
sente em Roma. O P.Brendan Me MAHON, Secretário Geral, foi encontrado morto no seu 
quarto no dia 1 de Fevereiro, falecido ao levantar , devido a um infarto cardíaco 
fulminante. Irlandês, com 49 anos de idade, apôs estudos em Friburgo (Suiça), segui-
dos de 16 anos de ensino e de economato na Serra Leoa, tinha sido designado, há qua-
se três anos, para Secretârio da Congregação. ApÕs esta designação consagrou pri-
meiro um ano a aperfeiçoar o seu francês em Paris, depois iniciou-se na sua futura 
função em Roma durante todo o ano de 1979-1980, antes de ser ·~secretá-rio do ·capítulo 
Geral. Fora nomeado Secretário Geral da Congregação, em 1 de Outubro de 1980, como 
substituto do P.MOLONEY, que regressou ao Quénia, apÕs quatro anos de trabalho em 
Roma. 

O P.McMAHON tivera um primeiro alerta cardíaco na Serra Leoa, e dePois um ou-
tro, mais sério, em começos de Novembro de 1980. Se bem que ã mercê do acidente que 
o-~vitimóu, nada deixava crer, nos Últimos tempos, num fim tão rápido. Sentimos mui-
to a súa falta, a falta de um confràde sorridente, pacífico, eficaz, extraordinaria-
mente organizador, et sempre disponível. 

A Casa Generalícia adiou a celebração do dia 2 de Fevereiro. Agradece reco~he-
cida a todos os que lhe exprimiram a sua simpatia e lhe prometeram as suas oraçoes. 

EQUIPA GENERAL!CIA. 

e Os PP.TORRES NEIVA e de BOER partiram para Angola, em 26 de Janeiro, a fim de 
assistirem ao Capítulo provincial. O P. de BOER reentrou em Rana no dia 1 de Março, o 
P.TORRES NEIVA regressará em meados do ·111esmo. 
e De 1 a 30 de Abril o SUPERIOR GERAL estará em Portugal e o P.Brunó ~TRACRTLER 
em França, para se aperfeiçoarem respectivamente nas línguas portuguesa e francesa. 
11 As reuniões da Equipa GeneralÍcia efectuar-se-ão em Roma de 15 a 30 de Março. 

o Conselho Geral , 
11 em 5~ :-d;e;-JaÍi.~-~~-, eônfirmou a eleição do P.Alberto CLAUS como Provincial da Alema-
.!!!!!,, porcum segundo mandato, a contar de 7 de Fevereiro. 
e nomeou, em 13 de Janeiro, o P.Joaquim Ramos SEIXAS como Provincial da Espanha, 
por três anqs, a contar de 1 de Janeiro de 1981. 
e nomeou o Sr.D.Agostinho de MOURA postulador da causa de beatificação do P.LibeJ;'lllann, 
em substituição do P.Marcel MARTIN,'lue cont i nua postulador da causa do P.Brott i er. 

SEMINÁRIO FRANcts. 

O Papa foi ao Seminário Francês, na tarde do domingo, 11 de Janeiro. Foi a se-
gunda vez que um Papa visitou este Seminário. O primeiro a visitá-lo fora Pio IX em 
1869. 

Recebido pelo Cardeal MARTY, P.TIMMERMANS e reitor, P.SAVOIE, JOÃO PAULO II, a-
pÕs a missa concelebrada, mandou reunir os 77 seminaristas, dos quais 68 franceses, 
entretendo-se com cada um e informando-se da sua proveniência, estudos e fam{lias, an-
tes de jantar com eles. 

ApÕs a refeição, o Cardeal MARTY precisou o que a Igreja de França esperava 
deste Seminário: rigor doutrinal, profundo amor ã Igreja e abertura missionâria,agra-
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decendo à Congregação de modo especial. Desde a sua funda~ão, em 1853, o Seminário 
Francês formou mais de 4.000 padres, dos quais 60 bispos e ·6 cardeais. 

(Oss. Romano, 20 de Janeiro, 1981) 
NIG~RIA 

A catedral de Owerri foi consagrada em 29 de Novembro pelo Pro-NÚncia na Ni-
géria durante uma missa concelebrada por grande número de bispos e padres, entre eles 
o antigo bispo de Owerri, o espiritano Mons. WHELAN, excepcionalmente autorizado a en-
trar na Nigéria para esta cerimónia. Owerri tornou-se diocese em 1950 e o seu territó-
rio compreendia então também o das actuais dioceses de Port-Harcourt e Umuahia. A cons-
trução da catedral, iniciada em 1954, foi interrompida pela guerra civil, de 1967 a 
1970. Mons.WHELAN foi expulso pelo Governo, no fim da guerra, com a maior parte dos 
Espiritanos irlandeses. Os trabalhos foram retomados em 1972 pelo actual bispo, Mons. 
UNEGBU. Um engenheiro irlandês instalou os vitrais em fibras de vidro, desenhados por 
um padre nigeriano. A catedral ê uma das maiores de toda a àfrica; vê-se de muitíssimo 
longe 
ANGOLA 

Em 24 de Janeiro o P.van HORRIK, -em giro apostólico com uma Irmã e três afri-
canos, foi atacado, quando seguia de carro, perto do Lobito. O Padre ficou com uma 
perna partida por uma bala, a Irmã foi ferida no ventre, e os três africanos, na rec-
taguarda da viatura, foram mortos. 

Jâ no fim de Junho do ano passado os PP.Abílio RIBAS e Josê de CASTRO tinham 
ficado gravement feridos por uma mina que fez ir pelos ares o carro, perto do Huambo. 
Apôs vãrias operações, os dois Padres continuam em convalescença em Portugal. No mesmo 
carro seguiam também o P.Mauel GONÇALVES e um padre angolano, mas esses não ficaram 
feridos. 

OS NOSSOS JUBILADOS 

60 anos de Profissão: 

5 de Maio 
21 de Junho 

Irmãos Odilon FEUERSTOSS (Gabão) e Gregório HEIIMANN (França). 
Ir. Anton KONIG (Alemanha). 

50 anos de Sacerdócio: 

21 de Junho PP.W.Leo BROLLY e Colman P.McMAHON (Irlanda), P. Robert P. 
FARRELLY (" Quénia). 

25 anos de Episcopado: 

22 de Maio 

DEFUNTOS. 

21 de Dezembro 

4 de Janeiro 
11 de Janeiro 
18 de Janeiro 

: Mons. Richard H.ACKERMAN (USA/E). 

Ir.Benedictus (Gerard) MULDER (Holanda), 74 anos. 
P. Roland COOKSON (Porto Rico),64 anos. 
P.Leonardus NIJSSEN (Holanda), 49 anos. 
P.Heinrich HACK (Alemanha), 80 anos. 
Ir.Fiel ROSA (Angola), 76 anos 

Responsáveis pela publicação: PP.Jean GODARD e Amadeu MARTINS, 
Service d'Information C.S.Sp.-Clivo di Cinna, 195 
00136 ROMA (Italia) 
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